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QUINTO ENCONTRO

EUCARISTIA: MEMÓRIA, FESTA E ESPERANÇA

M
. CAETANO









TEMA: Eucaristia: memória, festa e esperança.
PERSONAGENS: Paulo, Cristo crucificado, débeis, 
enfermos, bêbados, famintos. 
TEXTO: 1Cor 11,17-34.
PALAVRAS-CHAVE: Ceia do Senhor, pão, vinho, comer, 
beber, corpo.
PERSPECTIVA: Participar da ceia do Senhor é se 
comprometer com a prática da justiça e da solida-
riedade.
Aquele que come e bebe sem discernir o Corpo, come e 
bebe a própria condenação (11,29).

ATENÇÃO: O grupo ou a comunidade, conforme sua 
realidade e sua criatividade, pode mudar os cantos, 
as perguntas e a forma de celebrar a vida.

1. Preparar o ambiente

-	Colocar no centro uma Bíblia, flores, velas e a corrente 
preparada no primeiro encontro, junto com os alimen-
tos trazidos para a ceia.

-	Avalie a importância de escrever o tema do encontro 
em uma cartolina e deixar em um lugar visível para 
todas as pessoas.

-	Pedir que cada participante traga a sua Bíblia.
- 	As citações nas quais só aparecem capítulos e versículos 

são todas da Primeira Carta aos Coríntios.

2. Acolhida

Dirigente: Iniciemos nosso encontro renovando a fé na 
presença de Deus em nosso meio. Cantemos: Em nome 
do Pai, em nome do Filho, em nome do Espírito Santo, 
estamos aqui. (bis)

3. Motivando a conversa
Leitora ou leitor 1: Um dia um aprendiz perguntou a 
seu mestre a diferença entre o céu e o inferno. O mestre 
respondeu:
-	Amado aprendiz, o inferno é como um grupo de pessoas 

sentadas ao redor de uma mesa de alimentos deliciosos, 
cada uma com talheres muito longos e, por este motivo, 
não conseguem colocar o alimento na própria boca. 
Eternamente ficarão famintos.

-	Já o céu é como outro grupo de pessoas, também senta-
das ao redor de uma mesa de alimentos deliciosos, com 
talheres muito longos, só que cada pessoa alimenta a 
outra. Esses eternamente estão saciados.

	 (Retirado do site: http://br.geocities.mensagem. Acesso 
em 11/03/08.)

Dirigente: Após a leitura do texto, vamos conversar:
a)	O  que parece motivar cada grupo?
b)	O momento da refeição tem um significado especial 

para o ser humano? Conte alguma experiência pes-
soal.

4. Situando o texto

Leitora ou leitor 2: Na cidade de Corinto é comum a 
formação de associações que se reúnem ao menos 
uma vez por mês por ocasião de festas, sobretudo 
em honra da divindade protetora. A reunião acontece 
em forma de refeição comunitária, seguida de um 
momento de convívio, semelhante a um coquetel. 
Normalmente a refeição é feita na casa do patrono da 
associação, e os convidados são tratados de acordo 
com a sua posição social. Os ricos se sentam numa 
ampla sala coberta, com sofás e tapetes confortáveis, 
onde podem se reclinar, desfrutando confortavelmen-
te do banquete. Para esses ricos, os melhores alimen-
tos são servidos em primeiro lugar. Os mais pobres 
ficam no átrio, lugar parcialmente coberto e menos 
confortável, recebendo comida e bebida inferiores. 
Caso o banquete não siga essa ordem hierárquica, o 
dono da festa está desonrando os seus convidados 
ilustres, o que é considerado um escândalo.
Leitora ou leitor 3: Esses banquetes são momentos em 
que ficam visíveis as diferenças sociais, e os pobres 
são expostos à humilhação e à desonra; pertencer a 
um grupo considerado socialmente inferior significa 
ser pessoa menos honrada. Na comunidade cristã 
de Corinto, o momento da refeição comunitária, em 
memória da ceia do Senhor, está reproduzindo o 
modelo social da cidade. Vamos ler o texto bíblico e 
saber como isso acontece.
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5. Leitura do texto

Dirigente: Que as luzes do Espírito Santo abram nos-
sos ouvidos e o nosso coração para ouvir e acolher a 
Palavra.

Chegou a hora da alegria, vamos ouvir esta Palavra que 
nos guia. (bis)
Tua Palavra vem chegando bem veloz, por todo canto 
se escuta tua voz. (bis)

Leitora ou Leitor 4: 1Cor 11,17-34
Dirigente: Para conversar
a) Como as refeições comunitárias são celebradas em 

Corinto?
b) Quais os problemas que aparecem no momento das 

refeições comunitárias?
c) Paulo tem uma mensagem para a comunidade? Qual?

6. Iluminando a vida
Leitora ou Leitor 5: As refeições em memória da ceia do 
Senhor são motivo de discriminação e humilhação dos 
mais pobres na comunidade coríntia. A memória da par-
tilha do corpo e sangue do Senhor deve ser um sinal da 
presença de Deus encarnado no meio da comunidade. 
Ninguém deve se sentir excluído(a). 

Como a solidariedade não se faz presente, a desigual-
dade continua dentro e fora da comunidade: há irmãos e 
irmãs com debilidades, enfermidades e alguns chegam 
a morrer porque passam necessidades. A comunhão no 
corpo e sangue do Senhor não está levando à comunhão 
com os mais sofridos da comunidade. 

a) Que sentido tem para nós, hoje, a celebração da 
Eucaristia?

b) Podemos celebrar a Eucaristia e não nos preocupar-
mos com os problemas sociais, como a fome, a falta 
de moradia, o desemprego, a falta de perspectivas 
para os jovens, a violência nas suas diferentes formas 
e tantos outros problemas sociais?

c) Quando a Eucaristia se torna fonte de vida para nós e 
para nossas comunidades?

7. Preparar o próximo encontro
Dirigente: Para a próxima reunião, ler o texto de 1Cor 
12,4-11. Quem puder leia as orientações em preparação 
ao sexto encontro. Caso alguém tenha dificuldade em 
entender, procure uma amiga ou amigo para ajudar. 
Dirigente: Distribuir as tarefas, combinar a data e o local 
da próxima reunião.

Para o próximo encontro, caso sua realidade permita, 
preparar duas tarefas:

1) Uma encenação com a história das ferramentas 
que está no “Motivando a conversa” do encontro 6. 
Escolher 5 participantes para representar as perso-
nagens: marceneiro, martelo, metro, parafuso e o(a) 
contador(a) da história. Havendo crianças no grupo, 
elas podem ser orientadas a fazer a encenação. 

2)	 Pedir para os(as) participantes trazerem uma lista dos 
dons existentes na comunidade e dos dons de que 
ela necessita. Quem mora perto pode fazer junto, 
conversar por telefone ou utilizar outra forma de 
comunicação.

8. Gesto concreto
Dirigente: Olhando nossa comunidade, a partir da re-
flexão sobre a Eucaristia, que gesto concreto podemos 
assumir? 

9. Celebrando a vida

Dirigente: Deus nos convida a viver como filhas e filhos, 
partilhando da mesma mesa e comendo da mesma 
refeição. Queremos reviver agora, na partilha do que 
preparamos, a memória da ceia do Senhor, que recebe-
mos das primeiras comunidades cristãs. 

Vamos levantar nossas mãos e agradecer a Deus por 
este momento de partilha. Fortificados por esse alimen-
to, queremos ajudar a construir um mundo de partilha 
e solidariedade.
Todas(os): Só comunga nessa mesa quem comunga da 
vida do irmão.
Dirigente: Neste espírito de partilha, peçamos a Deus 
o pão nosso de cada dia, rezando a oração que Jesus 
nos ensinou: 
Todas(os): Pai nosso...
Em virtude da partilha dos alimentos, sugerimos que 
encaminhemos as tarefas do próximo encontro e o gesto 
concreto e, no final, façamos a bênção dos alimentos.

Para aprofundar o tema deste encontro, leia as páginas 90-100 
do livro O amor jamais passará – Entendendo a Primeira Carta 
aos Coríntios, editado pela Paulus em 2008. O material deste 
encontro e também o livro indicado foram preparados pela 
equipe do Centro Bíblico Verbo.

O Centro Bíblico Verbo é um centro de estudo que está a ser-
viço do povo de Deus, desenvolvendo uma leitura exegética, 
comunitária, ecumênica e popular da Bíblia. O Centro Bíblico 
oferece cursos regulares de formação bíblica em diferentes 
modalidades e presta assessorias às dioceses, paróquias, 
comunidades, colégios e congregações religiosas. Maiores 
informações pelo tel. (11) 5181-7450. Nossa página: www.
cbiblicoverbo.com.br


